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Resumo: Este trabalho parte de uma pesquisa elaborada a partir da ficha de inscrição de alunos ingressantes na Faculdade de Ciências Exatas e de Tecnologia – FaCET,  da Universidade Tuiuti do Paraná – UTP. Os dados utilizados são de alunos que se matriculam no curso de Engenharia Civil (período noturno) os quais permitem identificar suas características socioeconômicas. O que se procura mostrar no desenvolvimento deste trabalho é que as características apontadas por estes dados foram aqui utilizadas para traçar o perfil dos alunos mediante uma visão pedagógica, de modo a melhor adaptar e propor ferramentas educacionais e assim obter mais qualidade no processo ensino-aprendizagem. O curso de Engenharia Civil em questão é ofertado desde 1997, tendo no último ENADE 2008 obtido IDD = 4 e CPC = 3.
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1 introdução

       Cada vez mais fazem parte das atividades inerentes às Coordenações Pedagógicas de Cursos de IES privadas as análises sobre dados estatísticos que visam em um primeiro momento indicar o perfil de sua clientela. Após a aprovação em processo seletivo, estes clientes se transformam, aos olhos das Coordenações, em alunos que após um mínimo de cinco anos serão profissionais de (neste caso) Engenharia. Por se tratar de curso ofertado no período noturno, algumas características dos ingressantes não precisam de pesquisa ou dados estatísticos para serem detectadas. Elas estão lá, literalmente na face dos “calouros”. Mesmo assim, quando se tem a oportunidade de referendar a observação com dados obtidos e tratados, seguindo uma metodologia cientificamente comprovada e de um universo preciso e considerável, surge a inquietação de comprovar (ou não) aquilo que empiricamente se apresentava como verdade.

       Baseado nisto passou-se à análise da pesquisa elaborada pelo MARKNET
 (órgão interno de pesquisa da UTP), que tem objetivos notadamente administrativos, só que com uma visão voltada aos aspectos pedagógicos poderiam fazer emergir dos dados coletados, tratados e após tabulados apresentados às instâncias administrativas da IES e às suas Coordenações (neste caso específico à do Curso de Engenharia Civil).

       A Faculdade de Ciências Exatas e de Tecnologia da UTP, em Curitiba/PR, abriga, além do curso de Engenharia Civil, também as Engenharias Eletrônica e Eletrotécnica, a Engenharia Mecânica, o curso de Arquitetura e Urbanismo e Geografia (bacharelado e licenciatura), estes de vinculação com o Sistema CONFEA-CREA. Abriga ainda a Matemática (bacharelado e licenciatura), os CST na área de Informática e Interiores e os de Design de Produto, Moda e Gráfico.
       Sobre o Curso de Engenharia Civil em questão, algumas informações importantes são necessárias para que se possa entender a visão pedagógica pretendida. Trata-se de um curso noturno de Engenharia Civil, que conta com quatorze anos de existência, ofertado regularmente desde seu início, já com diversas turmas formadas. Contém em seu corpo docente uma mescla de professores, em sua maioria Engenheiros, ou com forte formação acadêmica e com dedicação exclusiva à docência, ou de Engenheiros que atuam como tal profissionalmente em seu dia-a-dia e que também se dedicam à docência no período noturno. Entre os egressos, encontra-se um misto de profissionais empreendedores, voltados ao mercado da Construção Civil e em menor número, de profissionais que se dedicaram a docência e ao mercado profissional ao mesmo tempo. Um pequeno contingente optou pela carreira acadêmica, exercendo-a no próprio curso e em outros, após passagem pela pós-graduação lato e stricto sensu.
       Já sobre os ingressantes, se pretende aqui demonstrar, em números, suas características e a partir destas propor uma atuação pedagógica adequada e condizente a um processo ensino-aprendizagem eficiente e de qualidade, reduzindo assim a evasão inicial, tão característica dos Cursos de Engenharia e prejudicial ao país no momento atual em que se propaga a falta de Engenheiros para promover o desenvolvimento auspiciado.
2 METODOLOGIA E CARACTERÍSTICAS DA PESQUISA REALIZADA
       As informações a seguir constam do documento final elaborado pelo MARKNET e encaminhado aos diversos setores da UTP. Estão aqui apresentados com a devida autorização da Pró-reitoria Acadêmica da UTP e com o intuito de mostrar a seriedade e o cunho técnico-científico empregado em todo o procedimento e ainda de enaltecer e dar vistas ao bom trabalho feito pela equipe do MARKENT.

       A pesquisa realizada pelo MARKNET tem como objetivos:
- identificar o perfil sócio-econômico e demográfico dos candidatos do vestibular de inverno de 2009;
- identificar em qual rede o candidato cursou o ensino fundamental e médio (pública, privada, ambas);

- identificar de quais cursinhos estes candidatos são procedentes;

-verificar em quais outras IES prestaram vestibular;

- levantar quais as razões e motivações para prestar vestibular na IES;

- verificar como obtiveram informações sobre o vestibular da IES;

- verificar quais os cursos mais procurados no vestibular da IES e suas respectivas taxas de retenção. 

       Destes objetivos somente serão utilizados os que dizem respeito ao assunto deste trabalho, sem demérito aos demais, mas que em consonância ao anteriormente exposto, destinam-se a gerar ações de cunho administrativo dentro da Instituição de Ensino.

2.1 Delineamento da Pesquisa
Pesquisa Conclusiva Descritiva com abordagem transversal de análise.

2.2 Coleta de dados
· O vestibular de inverno 2009 foi realizado em duas etapas. A primeira em junho de 2009 e a segunda, por meio do vestibular agendado, em julho de 2009.

· Com a finalidade de obter as informações para este estudo, foram elaboradas questões fechadas e abertas, inclusas na ficha de inscrição e na ficha de pesquisa, as quais foram disponibilizadas em meio eletrônico aos candidatos. Os instrumentos de coleta foram colocados no Sistema Universus pelos responsáveis do Processo Seletivo da UTP. 

· Após realização da coleta, o banco de dados foi disponibilizado ao MARKNET pelos responsáveis do Suporte Universus da UTP.

2.3 População e amostra
· No Vestibular de Inverno 2009 houve 1.769 intenções de candidatos inscritos, sendo 1.467 no vestibular de novembro/2008 e 302 no vestibular agendado janeiro/2009. 

· No entanto, a população é composta pelos 1.120 candidatos efetivos que se inscreveram e efetuaram pagamento, sendo 951 no vestibular tradicional e 169 no vestibular agendado. Caracterizando-se como um censo, em que 100% dos candidatos inscritos foram pesquisados.  
2.4 Tratamento dos dados, créditos e autorização
       Os dados foram processados em software estatístico específico (SPSS 15.0 - Statistical Package for the Social Sciences) e os resultados estão apresentados em forma de tabelas pelo total e por faculdade. O Coordenador do Núcleo de Pesquisa foi o Prof. Fábio Henrique Feltrin, tendo como Supervisão Geral os Profs. Ms. Elder Semprebom e Andréa de Albuquerque e a equipe de apoio composta por Ana Flávia de Faria e Tiago Silveira Neves. 
       A estes cabem os créditos dos dados levantados e aqui apresentados com a autorização prévia da Pró-Reitoria Acadêmica da UTP – PROACAD.
       Este relatório trata especificamente dos vestibulandos inscritos na FaCET e em comparação com o Curso de Engenharia Civil.
3 apresentação e análise de dados

       As tabelas apresentadas a seguir mostram dados referentes aos ingressantes do Curso de Engenharia Civil da UTP, sempre em comparação com dados da FaCET (faculdade na qual o curso está inserido). Esta opção é justificada pela comparação entre comuns, ou seja, ingressantes na área das Ciências Exatas. Também desta forma é apresentado no relatório fornecido pelo MARKNET, não havendo, pois distorção de resultados.

Tabela 1 – Perfil dos candidatos – Gênero.

	Sexo
	Total Facet
	Eng. Civil

	Masculino
	234
	71,3%
	25 
	96,2%

	Feminino
	94
	28,7%
	1
	3,8%

	Base
	328
	100,0 %
	26
	100%


       Pelos valores em destaque pode-se verificar a permanência de uma tendência histórica, traduzida pela participação do público feminino em um terço do total da procura pelas ciências exatas, sem que haja aumento significativo quando se trata da opção pelo curso de Engenharia Civil, contemplado somente neste caso com 3,8% do total da procura. “O número de mulheres na Engenharia cresce, mas lentamente, e é ainda muito desigual em relação aos homens” (BAZZO et all., 2008).
       Pode-se também verificar que dentre os que procuraram cursos das chamadas Ciências Exatas menos de dez por cento (7,9%), optaram pela Engenharia Civil.

Tabela 2 – Perfil dos candidatos - Idade.

	Idade (anos)
	Total Facet
	Eng. Civil

	16 a 20
	109
	33,2%
	02
	7,7%

	21 a 25
	124
	37,8%
	10
	38,5%

	26 a 30
	56
	17,1%
	04
	15,4%

	31 a 40
	35
	10,7%
	08
	30,8%

	Mais de 40
	03
	0,9%
	02
	7,7%

	Não informou
	01
	0,3%
	
	

	Base
	328
	100,0%
	26
	100,0%


       Foram os números da Tabela 2 que mais despertaram a atenção sobre o assunto. Os impressionantes 92,4%, obtidos pela soma dos grupos compreendidos entre 21 a 40 anos, demonstram firmemente uma característica destoante entre outros cursos da FaCET, colocando-se como o único a ter aproximadamente um terço (30,8%) de seus ingressantes na faixa etária de 31 a 40 anos e que 53,8% (mais da metade dos ingressantes) tem 26 anos ou mais.

        Caracterizam-se, portanto como pessoas adultas
, maduras, com compromissos assumidos com sua formação voluntariamente, que sabem o que desejam e onde e quando pretendem chegar. Enfim, com objetivos bem definidos. Estão cursando Engenharia Civil conscientemente, sabendo bem o que tem pela frente, tanto como acadêmicos, quanto como profissionais após a graduação, como indivíduos que estão em busca de concretizar projetos, de evolução pessoal.
Tabela 3 – Perfil dos candidatos – Estado Civil.

	Estado Civil
	Total Facet
	Eng. Civil

	Solteiro
	239
	74,7%
	12
	46,2%

	Casado Vive Junto
	70
	21,9%
	11
	42,3%

	Separado divorciado
	08
	2,5%
	03
	11,5%

	Viúvo
	03
	0,9%
	
	

	Base
	320
	
	26
	100,0%


       Sempre procurando tratamento simples aos números recebidos e com vistas à busca da melhor forma pedagógica de atingir os alunos, o fato de 42,3% dos ingressantes terem compromissos familiares (casado/vive junto), vem corroborar com os dados apresentados na Tabela 2, de que efetivamente estamos tratando de ensino de adultos, com suas características próprias de sensibilidade para a aprendizagem. 
Tabela 4 – Perfil dos candidatos – Principal ocupação atual.

	Ocupação atual
	Total Facet
	Eng. Civil

	Empregado sem função de chefia
	119
	37,2%
	06
	23,1%

	Profissional liberal / autônomo
	26
	8,1%
	03
	11,5%

	Empregado com função de chefia
	25
	7,8%
	04
	15,4%

	Dono/ Sócio/ Proprietário de Empresa
	24
	7,5%
	05
	19,2%

	Funcionário público
	12
	3,8%
	02
	7,7%

	Estagiário
	01
	0,3%
	
	

	Estudante
	92
	28,8%
	05
	19,2%

	Desempregado
	17
	5,3%
	
	

	Do Lar
	02
	0,6
	
	

	Aposentado
	02
	0,6%
	01
	3,8%

	Base
	320
	100%
	26
	100,0%


       Os dados apresentados novamente impressionam quando se comparam os da Tabela 4 com os da Tabela 5 (abaixo). Quando se verifica que 73,1% dos ingressantes trabalham (considerando que os 3,8% de aposentados não exerçam nenhuma atividade laboral) e 80,0% declaram que sua atividade profissional está relacionada ao curso de Engenharia Civil, pode-se depreender deste fato que o ensino de Engenharia será facilitado se seguidos os princípios da cognitividade apresentados por Vigotski (criador do socioconstrutivismo), que atribui papel preponderante às relações sociais do indivíduo com o processo ensino-aprendizagem e o resultado deste.
       Assim, mesmo os 20,0% cuja atividade profissional não está relacionada ao curso, poderão vir a se beneficiar do ambiente a ser gerado em sala de aula, quando da apropriação da classe como um todo, das experiências vividas por aqueles cuja atividade profissional se relaciona com o curso de Engenharia Civil, se bem aproveitadas pelo professor. 

Tabela 5 – Perfil dos candidatos – Atividade profissional está relacionada ao curso.

	A atividade profissional está relacionada ao curso?
	Total Facet
	Eng. Civil

	Sim
	133
	64,3%
	16
	80,0%

	Não
	73
	35,3%
	4
	20,0%

	Não informou
	1
	0,5%
	
	

	Base
	207
	100,0%
	20
	100,0%


Tabela 6 – Perfil dos candidatos – Formação escolar.

	Cursou ensino fundamental em:
	Total Facet
	Eng. Civil

	Escola pública
	195
	60,9%
	19
	73,1%

	Escola particular
	98
	30,6%
	04
	15,4%

	Escola Pública e Particular
	27
	8,4%
	03
	11,5%

	Base
	320
	100,0%
	26
	100,0%

	Cursou ensino médio em:
	Total Facet
	Eng. Civil

	Escola pública
	181
	56,6
	17
	65,4%

	Escola particular
	103
	32,2
	06
	23,1%

	Escola Pública e Particular
	36
	11,3
	03
	11,5%

	Base
	320
	100,0
	26
	100,0%


       Nesta última tabela, a Tabela 6, está demonstrada em números a dificuldade encontrada na prática por docentes de cursos técnicos, notadamente nas áreas de Engenharia, principalmente nas IES privadas e que diz respeito à dificuldade dos ingressantes em lidar com a Matemática e a Física e tudo o que vem a ser decorrente destas (em se tratando de curso Engenharia Civil, este “tudo” é tudo mesmo).

       Relacionando os números apresentados na Tabela 6, com os da Tabela 2 (Idade), pode-se verificar que existe um lapso de tempo entre a conclusão do segundo grau e o ingresso no ensino superior. Esta afirmação não encontra respaldo direto em dados na pesquisa realizada pelo MARKNET e que serve como base para este trabalho, porém a Tabela 2 informa que só 7,7% dos ingressantes no curso de Engenharia Civil têm idade entre 16 e 20, enquanto que os ingressantes da FaCET nesta mesma faixa totalizam 33,2%. Portanto a procura pelo curso de Engenharia Civil recai sobre aqueles que ou se atrasaram na sua formação no ciclo médio, ou efetivamente retomaram seus estudos após ter encontrado base, segurança e motivação para tal no mercado de trabalho, notadamente na área onde atua o Engenheiro Civil.
4 conclusão
       Como se pode ver, os dados acima apresentados, obtidos originalmente para fins de decisões administrativas e de marketing, trazem em seu contexto fortes indicações de que o processo ensino-aprendizado em sala de aula deve ser revisto de forma mais rápida e efetiva do que vem sendo feito até então. Não se trata de proposta inovadora e sim de preparar para mudar e aplicar tecnicamente uma metodologia que muitos docentes já aplicam de maneira empírica, por isso sem extrair o maior rendimento possível desta. “Um profissional pedagogo (docente) inovador e criativo na sua atuação, capaz de analisar, compreender e lidar com as mudanças da e na vida social e suas implicações, no sistema educacional, na escola e no seu âmbito” (NEVES, 2006). Ao docente cabe a maior parcela nesta transformação e na eficiência de sua aplicação. O professor Marcos Masetto diz que uma mudança na docência do ensino superior se realiza quando um conjunto de alterações que levem o docente a assumir que “O papel do professor é de ser o mediador entre o aprendiz e aquilo que precisa ser aprendido; é um papel de parceria com os alunos e de divisão de responsabilidades pelo processo de aprendizagem com eles; é um papel de incentivo e motivação para que o aluno aprenda a buscar novas informações (MASETTO, 2008). Destacada como fundamental por SOARES (2007) na prática pedagógica, ainda que provisoriamente, a criação de estratégias e de intervenções de aprendizagem que possam desencadear reflexões e tomadas de consciência a fim de que os estudantes sejam instigados a explorar, a pensar, a tomar decisões, a fazer conjecturas, a apresentar alternativas diferentes de resolução, a identificar suas dificuldades e planejar formas de superá-las, dentre outras ações que revelem autonomia e gerenciamento do processo de aprender (SOARES et all.,2007).
       A caracterização pelos dados da Tabela 2 (92,4% com 21 anos ou mais) como sendo adultos, leva a pensar que os métodos e procedimentos pedagógicos tradicionais não venham a dar conta com a qualidade esperada do processo ensino-aprendizagem destes alunos. A proposta é de atingi-los através da andragogia que com suas raízes na pedagogia (a etimologia da palavra pedagogia de origem grega é a “arte de conduzir/ensinar crianças”) trata especificamente do ensino de adultos. (OLIVEIRA, 2010) para explicar as diferenças entre a pedagogia e a andragogia cita (entre outras) esta de Eduard C. Lindeman de 1926:
"Ensino autoritário; exames que predeterminam o pensamento original; fórmulas pedagógicas rígidas - tudo isto não tem espaço na educação de adulto... Adultos que desejam manter sua mente fresca e vigorosa começam a aprender através do confronto das situações pertinentes. Buscam seus referenciais nos reservatórios de suas experiências, antes mesmo das fontes de textos e fatos secundários. São conduzidos a discussões pelos professores, os quais são, também, referenciais de saber e não oráculos. Isto tudo constitui os mananciais para a educação de adultos, o moderno questionamento para o significado da vida” (LNDEMAN, 1926).
       Esta explicação dada por Eduard C. Lindeman no início do século passado, que sofria influências das filosofias educacionais de John Dewei encontram respaldo também nas preconizadas por Vigotski quando diz do importante papel das relações sociais do individuo com o processo ensino-aprendizagem. Aqui volta-se aos dados da Tabela 5 que indica como sendo de 80,0% dos alunos aqueles que trabalham (atuam) em atividade profissional relacionada com o curso.

       A andragogia poderá também auxiliar melhor que a pedagogia tradicional para o caso daqueles alunos que experimentaram um espaço de tempo afastado dos bancos escolares, entre o término do segundo grau e o ingresso em um curso superior que exige uma base mais sólida de conhecimentos (mesmo que elementares) de Matemática e Física.
      Permanece como sugestão e desafio para próximos estudos a identificação de maiores inserções da andragogia como ferramenta à disposição do professor de cursos de Engenharia, onde, a exemplo do que aqui foi demonstrado concretamente, haja a predominância do discente caracterizado como adulto.
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pedagogical proposition through an analysis of socioeconomic status of students who entered in Civil Engineering course
Abstract: This paper presents a survey compiled from the registration form for new students in the Faculty of Pure Sciences and Technology (FACET) at Universidade Tuiuti do Paraná (UTP). The data used are related to students who joined the course of Civil Engineering, which takes place in the evening, and allow for the identification of their socioeconomic characteristics pointed out by the data were used to define the profile of these students by means of a pedagogical approach in order to better adapt and offer education tools as well as to achieve better quality in the teaching-learning process. The Civil Engineering course in question is offered since 1997, having obtained in the last edition of  ENADE (2008) the grades 4 (IDD) and 3 (CPC).
Key-words: Engineering Education, Teaching and learning process, Technical education, Andragogy.



































































































































































































� O MARKNET – Núcleo de Estudos de Mercado e Pesquisa de Opinião da UTP desde 2002 vem fazendo um censo com todos os inscritos no vestibular. Esse acompanhamento visa identificar características do perfil dos candidatos que prestam vestibular, além de verificar aspectos relacionados a sua formação escolar e principais motivações para prestarem vestibular na UTP.





� O conceito de adulto que defendemos é de forma simplificada e resumida: indivíduo maduro o suficiente para assumir as responsabilidades por seus atos diante da sociedade. Entretanto, a maturidade humana apresenta certa complexidade para a definição dos seus limites e por isso varia de cultura para cultura. Para a elaboração de um conceito mais completo e objetivo devemos considerar, pelo menos, quatro aspectos da capacidade humana: sociológico, biológico, psicológico e jurídico. (OLIVEIRA, 2010)





